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RESUMO 
 	  
Esse artigo procura abordar reflexões 

a respeito da afetividade no processo ensino 
aprendizagem, bem como seu processo his-
tórico. Os interesses que as crianças manifes-
tam no cotidiano dão vida ao currículo. Con-
ciliar esses interesses com os objetivos das 
atividades planejadas é um grande desafio; 
fazer com que cada situação de ensino seja 
uma experiência nova, é o que dá, ao trabalho 
de cada professor, um sabor original e único. 
Não é possível então, padronizar práticas pe-
dagógicas. Mas sempre é interessante refletir 
sobre elas. Os procedimentos adotados em 
uma determinada situação costumam reve-
lar caminhos que são frutos da criatividade 
do professor e mostram maneiras originais 
de desencadear a aprendizagem, compa-
tíveis com a concepção de educação que o 
professor adote. Cada etapa do crescimento 
de uma criança, ela apresenta um comporta-
mento diferente, tanto o emocional, quanto 
o social e o intelectual. Este trabalho de con-
clusão de curso tem como objetivo conhecer 
o papel da afetividade no contexto escolar. 
Aborda-se uma metodologia baseada em au-
tores pertinentes ao tema, aos quais descre-
vem a afetividade como um papel relevante 
no processo ensino aprendizagem. 

 
 Palavras-Chave: Criatividade; Interes-

se; Professor. 
  
INTRODUÇÃO 
 
Os riscos sócios afetivos e comporta-

mentais nos primeiros anos do Ensino Fun-
damental geram dificuldades escolares no 
contexto de interação com um ambiente edu-
cacional cuja própria composição, organiza-
ção espaço temporal, práticas educacionais 
etc. impactam a manifestação do desempe-
nho escolar. Por isso, é fundamental que o 
professor das primeiras séries escolares te-
nha o olhar e a escuta voltados para afetivi-
dade, da qual muitas crianças representam 
seus sentimentos por meio da expressão 
corporal. Além disso, afirmar que a falta de 
habilidades sociais e emocionais durante os 
primeiros anos do Ensino Fundamental au-
menta o risco de uma experiência escolar 
negativa não significa necessariamente que 
o argumento oposto se aplica. Nem todos os 
alunos que vivenciam problemas na escola 
apresentam fatores de risco sócio afetivos na 
primeira infância. 

A criança não se desenvolve apenas 
em seus aspectos físicos e intelectuais, ela 
está em constante desenvolvimento.   

 
A imagem de infância é reconstituída 

pelo adulto, por meio de um duplo proces-
so: de um lado, ela está associada a todo um 
contexto de valores e aspirações da socieda-
de, e, de outro, depende de percepções pró-
prias do adulto, que incorporam memorias 
de seu tempo de criança. Assim, se a imagem 
de infância reflete o contexto atual, ela é car-
regada, também, de uma visão idealizada do 
passado do adulto, que contempla sua pró-
pria infância. A infância expressa no brinque-
do contém o mundo real, com seus valores, 
modo de pensar e agir e o imaginário do cria-
dor do objeto. (KISHIMOTO, 1995, p.50). 

 
Como pode se ver, tudo que se viven-

cia na infância tem influência no que somos 
e como pensamos a formação do caráter, da 
personalidade e sua posição no âmbito so-
cial da criança dar-se a pela sua vivência na 
infância e seus influenciadores, que podem 
ser amigos próximos, pais, tios, primos entre 
outros.  

As habilidades de pensamento, ou 
cognitivas, se desenvolvem à medida que 
as crianças aprendem a pensar de maneira 
mais complexa, tomar decisões e resolver 
problemas.  

Grandes professores são adaptá-
veis às reações emocionais de seus alunos. 
E no que diz respeito às interações de seus 
alunos com outras crianças, esta pode ser 
uma das primeiras vezes que eles interagem 
com crianças de sua idade. O papel do pro-
fessor muitas vezes passa a ser o de media-
dor quando as crianças têm problemas para 
compartilhar ou aprender a conviver. 

 
Em síntese, podemos dizer que o pro-

fessor é um profissional do humano que: 
ajuda o desenvolvimento pessoal / inter-
subjetivo do aluno; um facilitador do aces-
so do aluno ao conhecimento (informador 
informado); um ser de cultura que domina 
de forma profunda sua área de especialida-
de (cientifica e pedagógico / educacional) e 
seus aportes para compreender o mundo; 
um analista crítico da sociedade, portanto, 
que nela intervém com sua atividade profis-
sional; um membro de uma comunidade de 
profissionais, portanto científica (que produz 
conhecimento sobre sua área) e social. (LIBÂ-
NEO, PIMENTA, 2002, p.44)  
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 Além disso, os professores do 1° e 2° 
ano do Ensino Fundamental I precisam ser 
criativos e adaptáveis. Eles devem pensar 
fora de sua própria perspectiva madura e ser 
capazes de se colocar no lugar de seus alu-
nos.  

À medida que a pesquisa científica 
sobre o conhecimento, o desenvolvimento e 
a aprendizagem avançam em ritmo rápido, 
favorece a oportunidade de moldar práticas 
educacionais mais eficazes. Tirar proveito 
desses avanços, no entanto, requer a integra-
ção de percepções em vários campos - desde 
as ciências biológicas e neurociências até a 
psicologia, sociologia, ciências do desenvolvi-
mento e da aprendizagem - e conectá-los ao 
conhecimento de abordagens bem-sucedi-
das que estão surgindo na educação. 

Pino (2000, p. 128) ressalta que os fe-
nômenos afetivos definem o modo de ser do 
ser humano:  

 
Os fenômenos afetivos representam 

a maneira como os acontecimentos reper-
cutem na natureza sensível do ser humano, 
produzindo nele um elenco de reações mati-
zadas que definem seu modo de ser no mun-
do. Dentre esses acontecimentos, as atitudes 
e as reações dos seus semelhantes a seu res-
peito são, sem sombra de dúvida, os mais im-
portantes, imprimindo às relações humanas 
um tom de dramaticidade. Assim sendo, pa-
rece mais adequado entender o afetivo como 
uma qualidade das relações humanas e das 
experiências que elas evocam (...). São as re-
lações sociais, com efeito, as que marcam a 
vida humana, conferindo ao conjunto da rea-
lidade que forma seu contexto (coisas, luga-
res, situações, etc.) um sentido afetivo (idem, 
p. 130-131). 

 
 
Os principais insights da ciência da 

aprendizagem e desenvolvimento são que o 
cérebro e o desenvolvimento de inteligências 
e capacidades são maleáveis, e o desenvolvi-
mento do cérebro é um processo dependen-
te da experiência, que ativa as vias neurais 
que permitem novos tipos de pensamento e 
desempenho. Em função das experiências, o 
cérebro e as capacidades humanas crescem 
ao longo de todo o continuum de desenvol-
vimento e em todo o espectro de desenvolvi-
mento (físico, cognitivo, afetivo) de maneiras 
interativas. 

O que acontece em um domínio in-
fluencia o que acontece em outros. Por 
exemplo, as emoções podem desencade-
ar ou bloquear o aprendizado. As emoções 
e os contextos sociais moldam as conexões 
neurais que contribuem para a atenção, con-
centração e memória, para a transferência e 
aplicação do conhecimento. Compreender 

como os processos de desenvolvimento se 
desdobram ao longo do tempo e interagem 
em diferentes contextos pode contribuir 
para designs mais favoráveis aos ambientes 
de aprendizagem. 

Além disso, as tendências gerais de 
desenvolvimento são modificadas pelas in-
terações entre aspectos únicos da criança e 
seus contextos de família, comunidade e sala 
de aula. Como resultado, as crianças têm 
necessidades e trajetórias individuais que 
requerem instrução e apoios diferenciados 
para permitir um crescimento ideal em com-
petência, confiança e motivação. 

 
 (…) O afeto que inspira a nossa pe-

dagogia, tomado em seu sentido supino, é, 
além de um sentimento de alma elevada, ín-
dole, mas exaltada, em consonância com a 
Justiça Social, como uma estratégia de uma 
estratégia política, igualmente compreendida 
na sua sobrevivência para o indivíduo, povos 
e nações. Os seres humanos – portanto, os 
cidadãos, entre eles os esperançosos jovens 
– são muito mais do que um saco de carne, 
ossos, músculos, nervos, sangue. Amam e 
sofrem. Sonham, desejam, constroem, frus-
tram-se e, apesar de tudo, prosseguem, vão 
em frente… Merecem, além de leis, respeito 
para que elas jamais constituam obscuros 
privilégios, e possam ser cumpridas em be-
nefício de todos (…). (PERIOTTO, 2009, p.22) 

 
 
Uma implicação central para os educa-

dores é que esse sistema de desenvolvimen-
to integrado e dinâmico é otimizado quando 
todos os aspectos do ambiente educacional 
dão suporte a todas as dimensões do de-
senvolvimento infantil. Isso exige uma abor-
dagem profundamente integrada à prática 
que apoie toda a criança em escolas e salas 
de aula que funcionem de forma coerente 
e consistente para construir relacionamen-
tos fortes e comunidades de aprendizagem; 
apoiar o desenvolvimento social, emocional 
e cognitivo; e fornece um sistema de supor-
te conforme necessário para um desenvol-
vimento saudável, relacionamentos produti-
vos e progresso acadêmico. Esta abordagem 
holística deve necessariamente se conectar 
com contextos familiares e comunitários: de-
senvolvendo parcerias fortes e respeitosas 
para compreender e construir sobre as expe-
riências das crianças. 

  
APRENDIZAGEM E AFETIVIDADE: DEFI-

NINDO CONCEITOS 
 
Dois grandes estudiosos pesquisaram 

e desenvolveram teorias sobre o desenvolvi-
mento da criança, são eles: Jean Piaget (IN: O 
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nascimento da inteligência da criança: 1982) 
e Lev Semionovich Vygotsky (IN: A formação 
social da mente: o desenvolvimento dos pro-
cessos psicológicos superiores: 1991). 

Assim, a seguir será explicitado o pro-
cesso de desenvolvimento cognitivo da crian-
ça em contato com o meio, até cerca de 6 
anos, segundo a teoria de Piaget (1896-1980). 

Piaget descreveu estágios de desen-
volvimento que se definem pela lógica utili-
zada pela criança ao lidar com seus pensa-
mentos em cada etapa de sua vida. 

O 1º estágio descrito é o Sensório-Mo-
tor, nele o pensamento é constituído pelas 
sensações (sensório) e pelos movimentos 
(motor), dando o nascimento da inteligência 
a partir da incorporação, feita pela criança do 
mundo e de si mesma, podendo diferenciá-
-los. Saindo, assim, a criança de um estágio 
de puros reflexos e se desenvolvendo até al-
cançar o início do pensamento representati-
vo, que se dá com a noção de permanência 
de objetos, ou seja, a criança percebe que 
o objeto continua a existir mesmo que este 
não esteja presente ao seu campo visual. 

Piaget (1982) afirma, então, que existe 
inteligência antes mesmo da linguagem. 

O 2º estágio é o Pré-Operacional, onde 
a criança inicia, por isso o conceito pré, o de-
senvolvimento de aspectos lógicos. São eles: 

 
•	 Ausência de transitividade: a 

criança ainda não é capaz de fazer relações 
conceituais. 

•	 Ausência de conservação: a 
criança ainda não se dá conta que objetos 
podem ser transformados e manterem a 
quantidade, peso ou volume. 

•	 Irreversibilidade do pensamen-
to: o pensamento da criança ainda tem ape-
nas um sentido, sem que o produto possa 
retornar ao seu estado primeiro. 

•	 Raciocínio transitivo: a criança 
ainda não é capaz de fazer generalizações 
(pensamento indutivo) ou tirar conclusões 
(pensamento dedutivo). 

•	 Egocentrismo cognitivo: a crian-
ça ainda não consegue coordenar diferentes 
pontos de vista. 

Porém, a marca inicial deste estágio é 
o surgimento da Função Simbólica, capacida-
de da criança em representar coisas sem que 
esteja presente, ou seja, diferenciar o signi-
ficado (coisa) do significante (representação 
da coisa). Possibilitando a ela capacidade de 
brincar de faz de conta, imitar, falar, escrever, 
desenhar e jogar. 

Piaget deixou claro em seus estudos, 
que estas etapas aparecem nesta ordem e 
não em outra qualquer, sendo uma etapa 

a preparação para a etapa seguinte, e tam-
bém não estabeleceu idades para que estas 
acontecessem, tendo sempre variações, afi-
nal, para ele, o desenvolvimento depende da 
interação do sujeito com o meio. 

Mas Piaget restringiu-se apenas ao de-
senvolvimento cognitivo sem ressaltar outros 
aspectos – afetivos, emocionais, que também 
se desenvolvem a partir da interação com o 
outro.  

Quem descreve esses outros aspectos 
do desenvolvimento do ser humano é Vygot-
sky. 

Para ele (1991), a construção de pen-
samento e da subjetividade é um processo 
cultural, o homem extrapola suas capaci-
dades sensoriais pelo uso de instrumentos 
construídos por meio do trabalho coletivo no 
qual interage com outros homens e pela lin-
guagem desenvolvida em sociedade. 

Considera o homem um ser bio-psico-
-histórico-social, ou seja, com uma base bio-
lógica que interage com o meio, modificando-
-o e modificando a si mesmo. Essa interação 
só é possível através da mediação, processo 
pelo qual algo se interpõe entre o sujeito e o 
objeto, facilitando essa relação e possibilitan-
do o desenvolvimento integral do ser. 

Dessa forma, para Vygotsky, toda fun-
ção psicológica superior manifestase, primei-
ro, em uma situação interpessoal e depois 
em uma situação intrapessoal. 

Segundo Elias (2000, p. 7): “... no pro-
cesso de aprendizagem participam também, 
além dos aspectos biológicos e psicológicos, 
descritos por Piaget, o contexto histórico, po-
lítico e social de cada indivíduo”. 

Portanto, Piaget e Vygotsky demons-
tram em seus estudos que as capacidades de 
conhecer e aprender são constituídas pelas 
trocas realizadas entre sujeito e meio, carac-
terizando os desenvolvimentos motores, afe-
tivos e cognitivos, num processo dinâmico 
que se dá de forma simultânea e integrada, 
tendo a própria atividade da criança como 
seu principal elemento. 

 De acordo com o modelo epistemoló-
gico Construtivista Interacionista sustentado 
pelos dois estudiosos Jean Piaget (cognitivis-
ta) e Lev Vygotsky (sócio-histórico), o desen-
volvimento do sujeito se dá a partir da intera-
ção deste com o meio que o cerca, ou seja, o 
desenvolvimento se dá por causa da relação 
que se estabelece entre o sujeito, com toda 
sua carga genética e dispositivos biológicos, 
bem como sua história pessoal acumulada, e 
o meio onde está inserido, que compreende 
uma série de fatores que vão desde os obje-
tos materiais até os valores morais, passan-
do necessariamente pela existência do outro. 

Wallon nos mostra que o estudo da 
criança exige igualmente o estudo do meio 
ou dos meios onde ela se desenvolve. Três 
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pontos se destacam em sua proposta: 
 
1-	 A ação da escola não se limita 

a instrução, mas se dirige á pessoa inteira e 
deve converter-se em um instrumento para 
seu desenvolvimento;  

2-	 A eficácia da ação educativa se 
fundamenta no conhecimento da natureza 
da criança, de suas capacidades, necessida-
des, ou seja, no estudo psicológico da crian-
ça;  

3-	 É no meio físico e social que a 
atividade infantil encontra as alternativas de 
sua realização; o saber escolar não pode se 
isolar desse meio, mas sim, nutrir-se das pos-
sibilidades que ele oferece. (WALLON, 2003, 
p. 78) 

 
O professor deve cultivar a prática do 

respeito e valorização das diferenças indivi-
duais, incentivando cada um a desenvolver o 
seu próprio estilo de ser, respeitando o tem-
po de cada um e partindo de seus interesses. 

   
O EDUCADOR E O DESENVOLVIMENTO 

PSICÓLOGICO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
Após superar a crise de três anos, a 

criança alcança uma formação psicológica 
fundamental: a autoconsciência. Isso permi-
te superar os comportamentos de oposição 
que o caracterizaram no final da etapa ante-
rior. Assim, na idade pré-escolar as relações 
de comunicação adquirem como característi-
ca distintiva que o adulto é um modelo que a 
criança quer imitar e que quer agradar. 

A atividade fundamental deste estágio 
é a dramatização. É considerado assim por-
que impacta positivamente todo o desenvol-
vimento psicológico do bebê. Ao assumir os 
papéis dos adultos, as crianças se familiari-
zam com as regras e os motivos comporta-
mentais que orientam os mais velhos no re-
lacionamento com os outros, na vida social e 
no desempenho no trabalho. 

Em seu jogo eles reproduzem o mun-
do adulto, que é uma maneira segura de ad-
quirir habilidades e habilidades que serão 
muito úteis no futuro. Além disso, são reve-
ladas as habilidades sociais que se desenvol-
vem como resultado da troca da criança com 
seus pares. Na busca de um objetivo comum, 
estabelecem-se inter-relações lúdicas e reais 
que levam a criança a considerar os critérios, 
ideias e interesses de seu parceiro; enquanto 
desenvolve estratégias para que seus pontos 
de vista também sejam levados em conside-
ração pelo grupo. 

 
A noção de educação compensatória 

está relacionada à questão das desigualda-
des sociais, responsabilizando as famílias 
pobres por não oferecerem condições para 
o bom desenvolvimento escolar dos seus 
filhos. A estas crianças faltavam requisitos 
básicos que não foram transmitidos por seu 
meio social, necessários para garantir o su-
cesso escolar. É nesse contexto que se for-
maliza a função proposta para a pré-escola: 
suprir essas carências”. (PIERRO, 2010, p.45) 

 
Na instituição infantil, o educador 

deve promover a dramatização, mas não im-
por ou restringir a criança. Seu papel deve 
ser de orientação e ajuda. Cabe ao professor 
incentivar a colaboração e a comunicação, 
introduzir regras e garantir a conformidade. 
Além disso, os papéis devem ser relaciona-
dos para que todos possam desempenhar 
papéis principais e secundários com o obje-
tivo de poder estabelecer relações de gestão 
e subordinação. 

O objetivo da educação pré-escolar 
é o desenvolvimento global e harmônico da 
criança. Global, por que envolve os aspectos 
humanos como corpo, mente afetividade e 
consciência. Harmônico, por que esses as-
pectos devem estar em equilíbrio. (DIDONET, 
1982, p.49) 

 
O professor deve agir em função do 

nível de jogo que as crianças conseguiram 
atingir. Assim, enquanto o nível do jogo for 
menos desenvolvido, o educador intervirá 
para sugerir e enriquecer as ideias do grupo 
por meio de histórias, dramatizações, visitas, 
passeios ou fotos. À medida que as crianças 
aprendem a brincar, a influência dos adultos 
deve ser cada vez mais indireta. 

O Referencial Curricular para a Educa-
ção Infantil (1998) afirma que:  

 
Educar significa propiciar situações 

de cuidado, brincadeiras e aprendizagens de 
forma integral, que contribuam para desen-
volver as potencialidades infantis de relação 
interpessoal, de estar com os outros numa 
atitude de aceitação, respeito e confiança, e 
permitir a criança conhecimentos mais am-
plos da realidade sócio - cultural. (p. 23) 

 
 O educador pode contribuir com 

ideias para manter o interesse dos pequenos; 
enriquecer o ambiente lúdico e as relações 
comunicativas; bem como intervir para evi-
tar situações negativas. É importante atentar 
para que as ações de cada criança tenham 
uma sequência lógica, pois isso contribui 
para sua estabilidade no jogo e para interna-
lizar as regras ocultas de seu papel. 

Além da dramatização, os pré-esco-
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lares devem realizar atividades didáticas e 
produtivas. Em outras palavras, não se trata 
apenas de brincar, mas de dosar ou distribuir 
racionalmente o conteúdo a ser desenvolvi-
do em diversas atividades para alcançar o 
máximo desenvolvimento da criança em seu 
processo educativo. 

Silva (2008), vem afirmar que: 
 
O contato social que a criança esta-

belece na escola, amplia e intensifica sua in-
teração com outras crianças, adultos e com 
objetos de conhecimento, que possibilitam 
diferentes modos de leitura e compreensão 
de mundo. Essas experiências podem ser po-
sitivas ou negativas para o pleno desenvolvi-
mento da criança dependendo da maneira 
como a escola trabalha os conhecimentos e 
as relações necessárias para a apropriação 
do conhecimento. (p.128) 

  
Os educadores da pré-escola devem 

levar em consideração que as atividades 
educativas devem ser apresentadas às crian-
ças preferencialmente com uma abordagem 
lúdica, pois dessa forma se obtêm melhores 
resultados. Os pré-escolares aprendem a ob-
servar, descrever, comparar e agrupar, usar 
linguagem relacional, procedimentos de cál-
culo e resolver problemas simples. 

De acordo com De Vries e Zan, (1998): 
 
As contribuições de Educação Infan-

til configuram um local de convivência com 
crianças e adultos diferentes dos familiares. 
Elas representam um lócus privilegiado de 
crescimento interpessoal e desenvolvimento 
da autonomia. E no interior dessas institui-
ções que muitas crianças constroem as ideias 
e os sentimentos de respeito, de si mesmas, 
do mundo das pessoas e dos objetos. (apud 
DIAS, 2008 p. 31). 

  
No âmbito de atividades como dese-

nho, modelagem, construção e atividades 
musicais programadas, são postas em prá-
tica ações complexas de percepção e mode-
lagem. Estes criam condições que ajudam a 
assimilar padrões sensoriais e aplicá-los para 
designar e destacar as propriedades de dife-
rentes objetos e fenômenos. 

A partir do final da etapa anterior, o 
pensamento por imagens começa a ocorrer 
na criança, em que, para resolver um proble-
ma, não é necessário usar tentativa e erro, 
mas sim o bebê substitui o caótico e motor. 
Em geral, seu raciocínio é intuitivo, ou seja, 
baseiam-se em sua própria explicação ingê-
nua e infantil, com forte influência da percep-
ção. Por esta razão, é necessário incluir nas 
atividades que são realizadas algumas tare-

fas que permitam à criança refletir sobre os 
fenômenos da realidade com o objetivo de 
que ao final do período ela seja capaz de co-
meçar a passar do pensamento pré-operató-
rio para pensamento operativo concreto. 

A atividade produtiva, por outro lado, 
ocorre nas crianças seja pela observação do 
trabalho dos adultos ou por meio de histó-
rias, histórias, etc. Sob as condições certas de 
atividade e comunicação, o vocabulário da 
criança continua a crescer. 

Thiago, (2007) afirma que: 
  
 Se nossa concepção de criança acre-

dita em seu valor como sujeito, como porta-
dor de teorias, interpretações e perguntas no 
processo de construção do conhecimento, é 
preciso que aprendamos a escutá-la, a ouvir 
as múltiplas linguagens que se expressam, 
nos gestos, nos olhares, no toque na escolha 
de objetos, nas tentativas de comunicação 
etc.; é essa linguagem que o adulto precisa 
exercitar para escutar, considerando a histó-
ria de cada criança." (p.61). 

  
Na Educação Infantil pré-escolar, de-

senvolve-se uma linguagem explicativa que 
tem uma certa ordem de exposição. A crian-
ça a utiliza fundamentalmente porque pre-
cisa dela para coordenar ações no jogo com 
seus pares e para se fazer entender. Nesse 
estágio, a linguagem pode ser egocêntrica, 
ou seja, uma linguagem dirigida a si mesmo 
para regular suas ações, o que constitui um 
elo intermediário entre a linguagem interna e 
a linguagem externa (Vygotsky, 1968). 

Graças à influência dos diferentes ti-
pos de atividade, surge um conjunto de rea-
lizações que caracterizam esta etapa. Assim, 
os interesses das crianças desenvolvem-se 
em relação ao mundo dos adultos, e inicia-se 
um conjunto de motivos muito importantes: 
verificam-se motivos lúdicos, que estabele-
cem e mantêm inter-relações positivas com 
os adultos e com as próprias crianças, moti-
vos de autoestima, afirmação, motivos cogni-
tivos e emulativos. 

KRAMER (1984, p. 79) denota que: 
 
No Brasil, o atendimento ao pré - esco-

lar passou à contar com a participação direta 
do setor público, hoje o quadro deste aten-
dimento se configura em uma superposição 
de órgãos vinculados à diferentes ministérios 
que desenvolvem trabalhos de caráter mé-
dico, assistente social ou educacional, sem 
qualquer integração. 

 
O papel fundamental do professor é 

trabalhar para desenvolver ao máximo as 
potencialidades de cada criança e proporcio-
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nar uma educação que contribua para sua 
formação integral. Não se trata apenas da 
transmissão do conhecimento, mas também 
da formação de normas, valores, hábitos 
comportamentais, qualidades e sentimentos 
morais. Além disso, influencia na educação 
das emoções e na formação da autoestima 
da criança. Ou seja, intervém em todas as 
áreas da subjetividade infantil, mesmo que 
não tenha consciência disso. 

Como parte de seu trabalho na orien-
tação do desenvolvimento psicológico, o pro-
fessor deve trabalhar para que no final do 
período a criança tenha as condições que 
lhe permitam uma adaptação satisfatória ao 
primeiro ano do Ensino Fundamental. Essa 
função traz consigo a necessidade de o pro-
fessor trabalhar em conjunto com a família 
na preparação das crianças para o ingresso 
na escola. O trânsito envolve um tipo dife-
rente de atividade; a assimilação de conheci-
mentos e habilidades e o estabelecimento de 
novas relações da criança consigo mesma e 
com os outros. 

A preparação para a escola não está 
associada à quantidade de conhecimento 
que a criança possui, mas sim ao nível de 
desenvolvimento de seus processos intelec-
tuais. Além disso, requer um nível adequa-
do de desenvolvimento da personalidade da 
criança, bem como a aquisição de certas ha-
bilidades. 

De acordo com KRAMER (1989, p. 18): 
 
No atual momento histórico é, por-

tanto, fundamental que se amplie a oferta 
de educação para crianças de 0 a 6 anos de 
modo à garantir, a 

todas, o direito de acesso e perma-
nência. Evidentemente, o trabalho realizado 
no interior dessa escola deve ter a qualidade 
necessária para que possa com efetividade 
beneficiar as crianças, aspecto que podemos 
melhor aprofundar a partir das contribuições 
provenientes da sociologia, da psicologia e 
da antropologia. 

 
Levando em conta os postulados da 

concepção cultural histórica e as regularida-
des do desenvolvimento dos pré-escolares, é 
possível sistematizar um conjunto de aspec-
tos que podem se tornar indicadores de aná-
lise, pois permitem, a partir da observação 
natural, caracterizar o papel do educador. na 
sala da pré-escola. Isso pode ser útil para re-
fletir de forma crítica e autocrítica sobre o pa-
pel do professor como orientador e condutor 
do desenvolvimento psicológico das crianças 
sob seus cuidados. 

O educador como modelo e principal 
responsável pela educação das crianças den-
tro do centro educativo tem a missão de pro-
mover todas as áreas do desenvolvimento 

dos mais pequenos. Mesmo quando se utili-
za o programa de educação pré-escolar mais 
bem fundamentado do ponto de vista teórico 
e metodológico, é o professor na prática coti-
diana que se encarrega de fazê-lo chegar aos 
bebês. Portanto, é necessário ter educado-
res que dominem as habilidades necessárias 
para trabalhar com crianças dessas idades. 
Uma condição indispensável é a existência 
de um clima afetivo adequado; um ambiente 
onde a criança se sinta segura e aceita e onde 
prevaleçam relações afetivas positivas. 

A escola de Educação Infantil deve ser 
um espaço onde prevaleça uma cultura de 
paz, pois, como dito anteriormente, nestas 
idades começa a se forjar a personalidade 
dos adultos do futuro. Devem ser ensinados 
a lidar com situações de conflito, com o ob-
jetivo de mostrar estratégias construtivas de 
solução que constituam uma oportunidade 
de crescimento. Também é necessário que 
as regras naturalmente regulem o compor-
tamento social do grupo de crianças e esta-
beleçam limites precisos sem a necessidade 
de usar reprimendas agressivas. A criação de 
um ambiente de aprendizagem descontraído 
e acolhedor permite que a criança se sinta 
confortável e motivada para receber a orien-
tação de um adulto. 

   
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
            Os problemas de aprendizagem 

vêm sendo detectados com muita frequência 
no meio educacional, demonstrando de for-
ma clara os agravantes no processo de for-
mação da criança.  

           Procura-se definir o conceito de 
aprendizagem, fazendo uma abordagem so-
bre a importância da afetividade na vida do 
indivíduo. Busca-se conceituar dificuldade de 
aprendizagem, expondo as principais causas 
para que esse distúrbio ocorra no processo 
de aprendizagem da criança.  

           Ainda, procura-se demonstrar 
os principais fatores que causam a dificulda-
de de aprendizagem na criança, assim como 
também as repercussões da dificuldade de 
aprendizagem para o processo de aprendiza-
do do aluno. 

É por meio da aprendizagem que a 
criança consegue acumular conhecimentos, 
formar conceitos, e até mesmo conviver so-
cialmente com as outras pessoas. Como a 
aprendizagem é uma função integrativa, 
onde se relacionam o corpo, a psique e a 
mente para que o indivíduo possa apropriar-
-se da realidade de uma forma particular, se 
ela não acontece de maneira correta, com 
afetividade, haverá um atraso crucial no de-
senvolvimento da criança em todos os senti-
dos.  
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